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BARCEI.LOS, 8 

Ao governazlor civil 

Embora, não nos oiçam;—embora, cer-
rem os ouvids)s,—embora as corrveniencirrs 
do sr. goverria,Ior civil o obriguem a repre-
sentar a aberração de todos os principios,— 
o mais des; raçado papel, que se lia repre-
Üntado, desde que — ha memoria de gover-
uadores civís—nós conscios da justiça da 
nossa cauza e protegidos pela opinião publica 
----a sensata; que nos favorece, continua-
remos o nosso caminho. 

Nãii receiem por nós, que temos cora-
gem para mais;—quem` desfez a combi-
nação hybridu das duas auctoridades—a 
judiciaria com a administrativa, para nos 
levai á prizão ou fazer, que nós desistissimos 
do nósso proposito, tem motivos para as-
segurar e ser acreditado, que não são bal-
dadas as suas palavras. 

Sabo o snr. governador civil, que, neste 
concelho, se form.Lrain contra nós proces-
sos, qual d'elles o mais stolido, o mais im-
moral, e levantados foram os auctos de parti-
cipação pelo sr. a•lmirr`istrador do concelho! 

Sabe o snr. gováriador civil, que to-
dos esses processos, eivados de corrupção, 
caliiram,'sem se lhes poder, a dons d'elles, 
dár andamento,-° e`se uni terceiro seguiu, 
foi para ficïr bem .paLente, e bem gravado 
na memc ria de todóa, até onde pode che-
gaïr ã hodionrlez e a perversidade de doas 
migist.rados, corruptos e devassos l 

Sabe egualmente, que depois de qua-
renta asnos de liberdade, sendo governa-
dor civil--' o snr. Luiz Cardozo, d'hontem 
visconde de ltlargaride—se suspendeu um 
jornal por motivo tão futil. corno ridiculo, 
(como nos confessou) que quando mesmo 
verdadeiro,.não podia ser suspenso, senão 
poc uma sentença 1 

,Sabe,-- que este,•furor foi mais adiante; 
pois ó'sëu ádministrador, prendeu arbitra-
riamente o entregador do nosso jornal, 
dando cauza, que não era, que quando 
mesmo verdadeira; Àião podia ser- prezo, 
porque a pena eira a, correccional l 

Não deve ignorar o snr. governador ci-
vil, que o sr. juiz de direito desta coiria,rca, 
geou um jornal, denominado Lei e Ordem, 
•ug -para se publicar-( 12 n.°") foi precito a 

intervenção da administração do concelho, 
que era a que administrava e distribuia:— 
era tal o descredito deste jornal, que o seu 
proprict.ario, venda-se mais sujo do que 
estava, ( taes eram os collaboradores 1) e 
sem querer receber coisa alguma, mandou 
suspende-lo e panar todas as despezas. 

Como o herdeiro natural de todas as 
torpezas, era a administração do concelho, 
esta recebeu a herança e continuou a pu-
blicação, mais correcta e augmentada. 
0 snr. governador civil tem conhe•i-

mento dos celebres telegr•a.mmas—novo ge-
nero de regenerar os povos, creado pela 
administração deste concelho, que aquella 
redacção tem publicado 1 

Este facto só de persi revela a morali-
dade do administrador deste infeliz concelho, 
que v. `1ex.a tolera, e não sabemos, se jus-
tifica 1 

Justifique, embora;—mas como todos 
os soffrimentos tem limites—lembre-se, ao 
menos, que pode ser; que um, dia, estas im-
prudencias tenham as suas consequencias 
naturaes. 

Talvez,-v. ex. ` tenha conhecimento dos 
jornaes da opposição.—Asirrodera—Raio— 
Diabo a Quatro—Lanterna e quejandos; 
—mas o que, talvez, nunca visse, e por 
isso, de que não pode ter, conhecimonto, é, 
de jornaes governamentaes Lanternas e As-' 
modeus:—esta gloria estava reservada á 
administração, que v. ex.a dirige 1 
0 editor responsavel, que é secretario 

da administração do concelho, já foi con-
demnado tre•' vezes por sentença, como ca-
lumniador•, e para o mesmo fim se acham 
lambem em juizo eirtco processos 1—('aqui 
já se pode inferir da moralidade do novo 
Asmodeu da situação:—gloria, ao snr. go-
vernador civil--gloria in excelsis, deo 1 
0 administrador do coucolho, que já 

foi por nós obrigado a retractar-se, conto 
caluniniador, por ter publicado, que tinha-
mos batido em nossoapae—coberto com as 
immunidades do seu cargo, e coro at protec-
ção que v. ex.a e o snr. ministro do reino, 
lhe dispensam, volta outra vez a; carga 
com a mesma calunwia,—e fim unico, 
de moralisar e serbir de exemplo aos seus 
adrninistradosl--não obstante, o jornal 
está chamado aos tribunaes 1 

E' realmente para sentir, que os ad-
ministrados se vejam obrigados a recor-

t 
rer a similhantes meios, e que aquelles, que 
devem velar pela manutenção da ordem e 
pele. repressão dos crimes, sejam ps que 
mais precisam de ser velados e réprimidos t 
-se conhecemos, que clamamos no-deser-
te, não desconhecemos tambem, qúe' este 
com perseverança e paciencia produz seu& 
fructos;—e por, isso continuaremos: 
0 snr. administrador do concelhó, cuja 

índole revela os auctos, que . levantou a 
nosso respeitó, e a quem chamamos ao 
tribunal para nossa 'testemunha de defesa, 
com o fim unico, para agi nos dizer, 
quaes eram os nossos crimes, só se lembrou 
de .nos dizer,—que eramos seu inimágo por 
elle testemunha ter dado uma esmolla ao 
para, donde se via, que eramos , tambem 
inimigos da religião 1 

Calumniador, sempre convicto, não-
podendo no publico, que lhe era adversa-
rio, ostentar mais a sua * perversidade, 
foi para o seu Asmodeu ultrajar a sua 
victima, que, como cobarde; `que é, não 
pode despedaçar em publico; e referindo-
se a nós,'disse : que tinh.amos furtado 
uris faqueiro, (sem se saber a quem!) 

A' auctoridade sabe da existencia de 
um furto valioso, e levanta auctos de inves-
tigação por actos indifferentes,, que nunca 
foram considerados criminosos, e deixa 
de investigar e remetter ao ' judiciario, 
tendo conhecimento do individuo, que fur-
torc um faqueiro de prata l---aqui anda 
estupidez on maldade de mais 1--=porque 
se não prendë esse individuo?- 'está fóra 
da lei ?---recebeu por isso o snr. ,, adminis-
trador alguma prebenda ou está empe-
nhada a mcchella para o não fazer ?-a 
verdade é difTìcil saber-se l 
E o Asmodeu do snr. administrador 

do concelho accrescenta;--que além do 
faqueiro de prata, o mesmo individuo 
roubou sellos á fazenda 1 

Sor. governador civil, tem uma au-
ctoridade, sua subordidada, ` no districto, 
que sabendo da existeucia de factos; alta-
mente criminosos, não procede contra os 
perpetradores, aliaz conhecendo-os 1--es-
te escandalo não deve passar impune, por 
que é de dever e de justiça, que quando 
mais elevada seja a, posição do individuo, 
que prática o facto criminoso, mais rigo-
roza se deve fazer sentir a saneção da lei t 

Não será assim; -=porque o criminoso, 
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0 BARCtELLENSE 

q r̀'p são tl0, dcspresar.jI  ' 
Snr. governador, civil, os It'cdrões e fal-

e,; ficádòres estão na adininistr•açào do con-
 .celho;=à , presença de v. ex.a já á muito é 

s. reclamada., 
,, , Se já• ò tivesse fclto,"olic(lccia rio 

primento da lei,' que llie recorncncia, duas 
navezes por anuo, visitar todas. as adininrs-anuo,. 

-n l•fclr ••a c;.titdcb<•ixo cia protecção de 
v. ex.• e do sr, •mini"stru do reino, e por 
r o nino correra riso ); -----o facto do roubo 
dos scllns ú fazertd:r 'b vei dadciio, com a 
differcuç.í, (Iiip,' Indr•ao drena-se Antoirio 
do Rego i• m,• jI farl►o,.a 11 

Este f.fclo e;rirriinoso, este i-oul•o á fa-
zenda! publica. passaria desapercebido, a 
não ser os esforços' 6 , Àsmodeu ,dc• sr. 
.administrador elo concelho, que sempre 
vigilante, sempre solicito pt;10 curtiln'imento 
: dos 'seres deveres, apotita os factos, seja 

c•ca•w--^ • r . 
'" quem íôr o será alrCt(3!';—tlever134S-1hE Iioi' 

issn estes e muitos outros,serviços, que irão 

ixações do seu o ,faz, falta 

;•£ aos `seus deveres, e deixa correr oeserrfrea- 
da á desmoralisaçã.o, que e o cancaro,.(lue, 

f•'`nos ha de corroer ';i iodos. 
Uma administração que paca a' con-

ter ara desenvoltura, necess!ta., que os seus 
a administrados _ a chl.me aos tribuna,es;— 

cr,•c úë calumniâ, já, por, meio de telegrai.)imas, 
já attriburndo a outros factos crimniosos, 
contra os quaes não procede, , porque são 
imagiparios e pnirauiente filhos da sua 

•e perversidade,—está irremediavelmente per-
dida. 

3r ": A _aúctoridade superior, que consente 
taes desvarios;—que liarei se, illudir não 

t' quer é•r com a propria vista os factos 
crrmanosos, que , praticam os seus subor-
dinados— arbitrariedades e despotismos, 

• 'gúàl"d'elles o,mais immorâl, qual d'elles o 
- mais baixo,'e o mais indigno—ou e conni-

vente coín elles, ou` obedeceu. força supe-

f:: 
rior, e assim degrada a farda agaloada de 

-•'o•ernador civil, e lança Brim charco os 
arminhos da moderna aristochracia l 

Um go ernador civil, que assim procede, 
compra bem cara 'a sua , posiç;to offrcial, 
yue aliás não nobilita, antes degrada, sen-
dó Iílcompãra,veimente 'maior a que antes 

-o,l tinhá, ot•gnE era lronrada e podia legar aos 
filhos 'sem- olhar para. as vodoas, que ca-
racterisam o hornern, falto do pundonor e 
brios, que ai401ja as suas convicções por 
conwntencr►s, ma.l entendidas ! 

anârchia esta localisada neste des-
.. graça o concelho de Barcellos; --o tempo 
seIIeiicarre•ará ` de dizer de que ' lado está 
•i ► rizão.. '. 

4 iJ CU.1nA + Ozoluo 

.t 
zkcha-se prcïnunciado o Parocho das fre-

-f;riezia de` S. Paio de Roriz, do concelho 
de-S'à ato Thrrso, Re•urido um communica 

inieir u de Imieird, n.o 
s 

29, de 3 do corrente, por crimes tão horro-
rosos, por acções tão escndalozamente tol--
pes, e indignas, ( ue, além cio nojo e indi-
;rtaç,W), que•a. 1.0(1,1 a pessoa honesta. deve.rri 
cair z<,)_ fazem, corri que se, lrezite na, deci-
Zã4, tle quem seja mais crinnnozo, mais 

torpe; c, indig!io, se o monstro, arltor úe tar!-
tos, c tilo enormes crirries e irnrnoralidades, 
se as authoridades, que ó rri<,+nte!n, e con-
sentem, se as pessoas, quo q lir,otcge!a, am-

Coni quanto nos repugne cmimcrar os 
crrmes•ú'torpezas, qne riloW,arão a'pronun 
eia desse iwligno sacerdote, todavia COM 

horror o fan•w ;, pira " que os tios ,,,"lei-
torhs aquifatéiri devidamente a fealdade 
enorme de sais crimes, e apreciem o me-
rito tr atascc'rrderr'e, e moralidade exemplar,, 
da priineiraatithoridaclecivi1 desteL'istricio, 
o snr. governador Civil ele Braga; que, Se-
•Murrrlo o ruesino corulnrinicado, é urn dos 
protectores desse veneravel sacerdote: 

Aclia -zt Bois protmnciado por seduzir 
para fins liiiidinozos mulheres solteiras e. 
cazadas, como aconteceu corri Anna Pereira, 
rapariga honc5ta, e, sua parochiana, e Aiï-
na, mulher cie Francisco Foreira, vendo-se 
este obriga(1o, pela vergonha, a fugir paca 
o Brazil. , 

Por se gabar de ter relações illicitas 
com diversas mulheres cazadas, chegando 
até a dez;gnar, ònde praticou tacs acções, 
corno aconteceu corri Maria, mulher cie Nar-
cizo Ferreira Coelho. 

Por ler escripto pelo seu proprio punho 
e lido á missa conventual os banhos c1a. 
referida Anna Pereira , com Gregorio Ri-
beiro, conhecido por todos como idiota, 
fazendo isto e'oin o fim de se vingar della, 
por não ter querido annuir aos seus torpes 
convites. 

Por ter espancado sua propria mãe,, 
por ella h ter reprehendido, quando ern cer-
ta occazião o encontrou em actos torpes 
co!n sua propria criada. 

Por se negar a administrar ae noite os 
sacramentos a seus parochianos, chegando 
a proveriil-os disto na Missa conventual. 

Por terem morrido alguns de seus paro-
chianos sem o Sacramento da extrema 
unção, por cri[ fia deile, coroo aconteceu a 
Antonio Caetano de Souza, a Euzebio Ber-
nardino e a outros. 

Por se ter • recuzado a administrar os 
Sacramentos á enferma Maria Pereira, ern 
quanto a, mesnia lhe não pagasse os di-
reitos parochiaes, devidos por falleciniento 
de sua. filha Angelica; e a baptizar iim filho 
de Angelica Martins, ° em quanto esta 1110 
11,10 pagasse a offerta, chegando a' lançar, 
mão de alguns trastes pare pa;;amento de. 
direitos paroéhiaes, qúe seus frâguezes lhe 
devem, como aconteceu cotil Quiter•ia'Galle-
ga e outros. ' 

Por se ter rQcwz Io a licoríipanhar <í, 
sepüliura os ca,(1avães tio se usparochianos, 
m e (Juanto Ihe não pagarem os dircüos pa-

rochiaes, conto aconteceu com Manoel Igna-
cio, do lugae ele Macaris, sendo este enter-
rado já ern testado de corrupção, Quiteriá 
Gallega, e outros. 

I'0r ter excitado seus parochianos á 
ciczordein, qu--iricio a junta de Parochia ti-
riba de infori-n<ii• relativaineute ao afora-
inenio de rrin terreiro baldio, que a Ca-
inara queria 

Fínnlnu'r?te por terconvidado com pro-
[•essa•cle dinheiro a Ber•nardino Ferreira 
Coelho para jurar falso, e por.ter injuriado 
algulis dc seus fre;;uezes á —estação, da 
Missa coriv►.,ntual, como aconteceu lendo t • 
um jorrfal c;o Porto. 

Oire serie horroroza de crimes e to'r-
pezas"abominavers, que conjuncto de ac-
ções mais execraveis umas que ias outras 1 

Se transidos_ de horror pasmamós, de, 
chie traja rim ministro clo,Aliar tão perverso 
e indigno; que se atreva a praticai-as, mui-
to maior pasmo rios cauza, que seja o,:,gr. 
Governador civil de Braga; quem proteja, 
e favoreça semelhante monstrol Como pode 
haver moralidade, se a depravação vem.de f 
cima para baixo? r..> - 

Não se, diga para desculpar o protec-
tor, que ello ,em duvida ignora os crimes 
e, torpezas do seu protegido, que rezi,#':% 
n'uni Concelho estranho á,sua jurisdicç~w 
civil: n~to é, elle, o chefe d'este Destrictc>•, e 
reão é o Administrador deste Concelho aum 
seu subalterno I Pode elle ignorar as Iorpe-
zas o devassidões, as tro, : lias e desposti-
mos, a iriept.id~•to e auzencia completa' de 
tino e de boas qualidades desse adminis-
trador, seu subordinado, homem de tão fe-
rozes instinctos, que só se compraz em fa-
zer mal ? Não, anil vezes não, não pode 
ignorar. 

Ora, quem ennserva administrador de 
urn Concelho urn honrem ele tão deshonro-
zos precedentes, tãó vingativo, Ião despota, 
l~ao feroz., e ignorante, como o sr. Farta 
Barboza, . e cr.ija gerencia administrativa 
-conta mais abuzo5 e escandalos, do que 
dias de duração; quem não tein a cora— 
gcrn de' exigir a d►,,missão de um sen,lsu-
hordinado tã1, in(l r no, protege-o, e,pactria 
corri o scri depravaeló procedimento. Que 
ridrnira pois, que o sr. Visconde rle,lar-
gariãe, actual Governador civil de. Braga, 
seja o , prolector ele uni , scelerado como o 
reitor de S. =faio, de Roriz, do concelho 
de St." 'I'hr,'rso. 

lá:ir+g.iux xi,agIr.»e --tlontein de tareie, um 

elos srs. escrivães avisava os seus collegas• 
que era certa a chegada do sr. conselheiro mi-
uistro. Correram apressuradas, mas -o - rebata 
era falso, e assim não poderam alcançar a te'r-
r`a da perJrrissãol--foi pena porque podiam 
alcançar gwrcuta dia-, b indulgericrás !., "-. 



WalieêaTmentto ---ralleceu no dia 1-, do 
••correutt,-.em-S. Paio do Carvalhal, o rvd.° sr. 
João Carlos tle M.icedo, victima ( Fuma imper-
tinente diabtis, contra a qu al foram baldados 
todos os estarços da medicina. 0 finado era um 
r(speita•el sacerdote, cuja perda laniei)Onios o 

"`pór`tllã damos os nossos siuceros pez;iiiws a 
sua illustrë- farnilia. 

.petiz p► o1> 1etas°Bo--Sc„11,1(11 se allir-
ma ch©gii aqui do dia 10 publica a: seiite•rças 
e torna a sallir. Potic St,r, que as•iui não 
aconteça, por não haver, ( 1110111 fique;_, -COM a 
vara, que como está, já se acha oecupada il-
legW mente. 

"t^ , Tèste>1 xumifeaas para o corpo de 
delicto,do jntgzi>,s-oprr'ietarlo—Acabou 
a dilação da d0precada e não furam tornadas 
por desobedieucia a Rela( dos juizo; de I? a-

7analicão. Swijudo nos conta á Iteração proce- 
:ele contra u juiz que , não cumi)riu:-veremos. 

L$cándalo dos eseai2( a:Ilos—Os 
nossos leitores já`sabem, quë eu)'easa dusPe-
reiras, charriadosId s Feliciannos de Santa Ma-

' : ria dó`Abbade> foi prezo iim ,, parcntc tta caia 
,,,:.por denuncia, que o admïnistradur deste; cou-
,,_ telho;leve, de que, o diz drá, réo_ culpado 
.1 sem fiança, passeiava n'aquella froguezia, e ua 
t"vespera da prisão tinha fallado e cUnlmido uvas, 

' , em casa dos ditos relicianos. 
Que a dita pris• o importa w a vireganç;a e 

«w, foi estupida e irnrrroral não nos cansamos em 
demonstra-lo, pontue a opinião publica e seu-
sáta já fol•inou o seu juizo a este respeito. 
r N-o podia ser preso, porque,4rinda que verda-
deiro o, caso, e entendido, como cutenderam, 

" • que porfia ser solto coai frança, .a prisão rião 
podia fazer-se, se.,+n etá jhigr•ante delicio; 
mas o esennda.lo é tão maior, porque, no caso 
' mesmo- de acoutament0 e haver ccnnivencia. 
com o réo culpado sem fiança (o que negamos) 
o 4Ó" * d'or não tinha pena ` maior do que a 
correceional, e por isso não podia ser preso, 
mesmo em flagrante delicio, e,a fiança, de que 
talo precizava, foi tem novo escandalo, urna 

y;.rova innnorolidadeRpara fazer gastar ao pobre 
h&iì+;m duas ou tres I'ivras, como gastou ! P^pai - , 

Mas, nós vamos mais adiautë, 0 entendemos, 
qúe á`p"risão não só foi arbitraria, mas ainda 
que se, andorº da nid fé para . se , vexar um 
innoceúle, que, nenhurna responsabilidade tinha, 

.. que o. da,_Avó,fosse a casa do seu parentes, 
porque não sendo a cisa sua, mas d u ë ma sua 
=irlriã'estjbi inhõs, º sua r zisteucia n'aquiada 
não podia ser. considerada, s0nã.i couro a tl0 
um criado. 

a 0 factp deu-se a vingança está praticada 
e a extorsão estai feita. 

Trasemos isto para- compararmos este facto 
p , com o que vamos contar Pelo crime, que está 

pronunciado o da .Aeó, estão pronunciados 
.,muitos outros rios e antro, estes o Violeiro. 
M Pois saibam,., os nossos leitores*, que 0111 

t= quanto'se faliam ao Felicianno'todos estes ve-
xames,, o-$violeiro passeava nas Necessidades, 
a par, com o secr'etariu da adininistraçãn, 
y do noite e de dia; ern, dia 13, pur rrce isiãu 
do fogó, e da illumivaçno, gtre os r•ipazes fi-
zeram lí Cruz, que fica detraz do templo do 
Bvm Jesus, passeava cgualrnente cor elle 1 I 

Ái,*;'Èelee,iano drzía o sor. adnünistradur, 
'merque- era-,tão ladrão, como npe{o_euu-

sentir n'uma casa, que não era sua;—que dirá 
agora (lei seu rsecratario quej passeia com 
egua! ladrão a vista e face de todo ò mando? 
---viva c, inoralidade, viva a juVira do nosso 
adniinistradorll ' 

}nA°., caa•iclarfl•c i►ctl>tl11La --I•cenbra-

mos aos corarócs hem formados, -o infeliz, João 
JoaquiIn` &i Gosta` FreiL4, ` pintor, rriorador 

na rua Mova tios Alantorneiros, (lesta villa, o 
qual ha termos padece ;(' unia grave enfermi-
dade, e por tal motivo acha-se reluzido,.,á nu-
zeria, e_ sota poder trabalhar. 
- 21,03° gr*ne nnaao em§a riia Tmilid Q1pmàb 
ietvas g--•'Pinha uma Senhora forinosissimas 
mãos, 0 tantwsem ajuda Aí, artificio, que nun-
ca casava luvas; e fazendo-se. este reparo, res-
poiid,•u o d seyetu Rufo,---não se lu enfia el 
úyre, por no j.'erdellas da vista. 

MZa2xim ,,is de !•a4en ën--Proctuaï ad-
quirir, olivra;-vos' dé vendei` u que vale mais 
do que todo o ouro e prata do mundo. 

Comprai a verdade e não vos desfaçaes da 
sabedoria: não separeis estas duas v•irtttdes; 
possui ume e outra. 
A verdade esteja nãs•vossas palavras e a 

S; lw(lori;i nos vossos p0ü•anrentos. Quando jul-
gardes qualquer cousa, proctuae cunhecel-a. 
para vos, n5o enganardes a vira mesmo; e quan-, 
do failar•des nãúniiutáes,ipara n•ro•enganar 
aos que vos=c•cutát•t.'kr ' 

Pensai com madureza, 'é' fallai • com, sin-
cerï•l,id0. 'ferido valo(• de não crer neni dizer, 
o (1110 não fôr verosienil. I;' preciso, ser pru-
dentC, 

urna especial e preciosa graça, o ser 
sincero, e não se deixar vencer da violencia, 
il,r,lisunja,°Caltando á verdade á custa da nos-
sa cunsciencia. 

Muitos compraram estagraça -com` o seu 
sangue, deram pela haver o que, mais ama-
vana " ho mundo: não poupeis pois cousa al-
guma, compraia por todo o preço. 0 que der-
des peia haver, val infinitamente muito menos 
que ella. 

Não temais morrer; temei viver com a 
rt,putação= de um homem sem palavra;'que ama 
menos a verdade que uma vida mortal, e uma 
fortuna4miseravel- E me ve.ritatern. 

Grav no vosso coraç5 m o a axirna, antes 
.peri ae gar que gn.entir• Aborrecei a mentira mais 
que a morto: e ainda que as corápanhias lhe 
chamam o mais Innocente dos peccados, e nos 

palacios o mais necessario, chamai-lho° vírs em 
toda a parte o arais vergonhoso á natureza,, e 
o mais insupportalvei a um borrem de hon-
ra e de consclerleia. 

• I•or mais`"que} orneis gama f rientira, e11a 
será sempre indigtia dá vossa bbCca. a 
0 primeiro p0ris mento do diabo ao en- 

Irar no inferno, e o primeiro deâignio que 
formou para se viagar de Deus, • foi r► fie 
mentir eternamente; e a prirnoira prorm,ssa 
que fez a si mesmo, para consolar-se de suas 
penas, é de que todas os homens menti-
riam, e fáriá assim íiniv-erwal o ' sëu proprio 
peccado. " 

Arrancae pois o que conservardes (]'esta 
inclinação desgraçada, e, detestai este peccado 
tata1. 

Os politicos fazem d'ella estado, muitos se 
dizer• e-in com elia, e outros a teem por oflicio. 

Reputai-a vós como o defeito mais indigno 
e como o mais infamo aeeidente, que possa 
sueceder a urna atina pobre. 

lias se ë vor,00nhoso ►11(;11(x1 ê enganar 
os outros. ❑ao é mesmo tli fixar-se enganai, 
pelos Mentirosos. ,, "' 

Vós vides diversos fogos volantes e QX,_ 
halações allumiadas; acautelai-vos, ríão as to-
meis por luz verdadeira: assentai entre as 
vossas maximas, que a desgr,iça e a affronta 
mais para temer o entendimento humano, é 
se„uir as luzes contrafeitas, doirando-se en-
ganar das falsas apparencias de um embus-
teiro ou hypocrita. 

Destingui a verdadeira modestia da falsa, 
e nino vos deixeis surpr•ebender, por certas 
gentes, que debaixo de uiva cara apparente e 

modesta, de uma voz'doce e ` devotã,' tràïém 
na alma certo veneno que ppeurár i• lançar 
ria Fossa. f„ 1`! A 

As granires traiç"trés dissimulam-,se orrlina-
riainente cum as apparencias da maior virtude. 
esta serve de véo, que encobre `•"s'uá mali' 
finidade, e lhe faz certo o tiro. "`'r 

Não igrioreis' pois as quatro cousas' mais 
necessarias, ainda que ordinariamente ,esãº'ãs 
que menos se conhecem e' encobrem: os, de-
feitos proprios, os pensamentos alheios, -OS 
segredos d:r'natureza e as verdadeS'dé'Detis. 

Meditae pois, e achareis tudo` , n'estas 
duas palavras: Veritatem e ene, etc. noli vendére 
sapientiam. •' 

Um regiataento da- easa real—rez 
el-rei 1). Affunso V. um regimento ou 'r'eguta-
mento para a boa ordem interior da sua*real 
casa.l<,ntre algumas disposisôes estravagantes 
flue n'cite se lêem, compendiamos estas:—Na 
carnara de estado se porá uma tocha delgá0a 
feita para este fim, a.quaL estara 0111.11111 cas-
tiçal de pau laçrado e pintãdo,-posto no-meio 
da casa, e esta tachã e a carita a guardará, sem-
pre uru reposteiro, e á porta,um porteire,,'e, 
quando sua senhoria (el-rei) estiver na•paçonão 
entrarão n'ella sen-ao . homens dé feição.-0s 
porteiros e reposteiros virão,logo que fôr.ma-
uhã a torrear ,stias guardas, e,o que- errar sua 
guarda, se fôr porteiro perderá a moradia d'a-
quelle mez, e se fôr, reposteiro perderá.-.a ração 
de 15 dias, e levará das mãos do veadorf«uma 
dúzia de pancadàs 1» Era isto em,;i47,1,," 

0 medico i,ittg.idõ .1'd»"dóéüte=--
Martiny, medico assaz, fa;ni•erado,".tinha ,ás 
vezes certa ingenuidade que muito Se`aproxi-
mava do que chamamos simplicidade.: rL 

Tendo sido inculcado`, para ° tratar ,dë_ttm 
doente, e vendo este que, longë.d'exp&iia en-
tar nielhorás, ia peorando -de dia ^em dia, , sa-
tisfez-lhe as suas visitas-è mandou')'chamar 
outro facultativo.-•-Offendido lifartiny,dè`hayer 
perdido a sua' confança, e-tendo 'pêrguútado 
pelo doente a.,artn r}ib.seus amigos; igos; respóndeo-
lhe este` que tinha fállecido havia `dois dias: 
ah,1 cite Inorreo 1 exclamou o Doutor',- ,rnüito 
o estimo; sói liara lhe ensinar a inüdài'We me-
rlico. ..t, ", ri . .., 71.^`14 •., 

E; lando ` o mesmo medico a`passear'iitn 
alia Coro aigúris amigos, vio passar uma lindis-
sima equipagem, e perguntando a-'qúern pêr-
t.encia; responderão-lhe: ao Conde.de•N  
Rem, exclamou elle, então vocês vêem aquëlle 
homem`que assim prodigalisa- o seu cabedâl? 
Pois saibão que me deve, lia' mais` de tres an-
hos, a niorte do, senlioi•-seu pai. 

Er-110r d,-QÇ io Partlaética----Cm ptd re 
eccicsiastico, muito conhecido pela sua simpli-
cidade, conduzindo um malfeitor ao patibulo, 
rxclainou, quando o padecente ia subindo a•es-
cada da forca: Vai irmão, não te desconsoles; 
neste inundo andamos todos corno i os á1cãtru-
zes; hoje Por li; di?aanh.ã por amua. -, 

Depois d0 fitaa lirageni da quàrtá,Yiaüiaa; 
foi-nos enviado o seguinte ilnnumio: 

Preciza-se t1.1.rt11 rapaz para Loja de 
mercearia,, que ití tenha alguma pratica, 

na rugi Direita de B it -cellirihos n.- 226. 

A coUff•iss-ão dilvW91,1da—Disputando 
certo` Cura' `com uma das suas parochiana.,s, 
lhe disse muito encolerisado: Vá-se daqui para 
fura, 'voes sempre é inalher de má vida, -e uma 
ladra corno tenho conhecido potttfas—Sirn ! 
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eselamou esta, e dirigindo-se ás pessoas que 
se acharão -presentes, acerescentou: Serão 
Vossas Niercès inuito boas testemunhas em 
como o sr. Padre Cura acaba de revelar a mi-
nha confiss-ao. 

A..,nolvà a pezo — Critica ndo-se certo 
:.ujeitó mui esbelto por haver casado com unia 
?;aclama •eln CXtremo feia, porém riquissima, 
respondeu: Não ` se. admirem disso, meus se-
nhores; eu torcei-a a pezo, e não paguei feitio 
algum. 

Era esperto 1—Certo galan irando uma 
musica á sua dama, principiava a letra: Sa-
cretas passiories mias: e disse-lhe outra dama 
gtíe a acompanhava—Mana, est« vosso aman-
te parece achacado de almorreimas: 

Lei Isso trii'ao—Tendo certo fidalgo umas 
differenças com tini ladrador, lho (juiz tirar da 
máai um pau que trazia para lhe dar com elle: 
porém o lavrador levantando-se, Ihs disse: Bus-
que V. m. outro, que este não lhe faltara 
que fazer. 

Jejuns religiosos—Os jejuns e abs-
tinenci.a por motivos religiosos datara da mais 
remota antiguidade. No Egyplo, segando o 
teátïmunho de Iterodoto, preparavam-se os 
habitantes para as festividades solenines por 
meio de jejuns rigorosos, e disciplinando-se 
durante a celebração, dos ritos. Nas provas 
da iniciação entrava o jejuns da abstinencia 
de carnes por` espaço de dez dias; atém d'isso 
os sacerdotes tinham todos os annos zona jejum 
de noventa dias," seguidos de nove do silencio 
.mais absoluto., Durante este grande jejum an-
nual era problbido conter carne ou pef.re, azei-
te, cebolas, e beber einho, ou qualquer outra 
bebida fermentada.. 
0 jejum foi praticado pelos athenienes, Ia-

cedemortios e galos, os quaes fadam jejum 
até os animaes domesticos, o que na Breta-
nha se observou .éaté meiados do seculo '18 na 
vespera de Natal. 

Os romanos tinham o jejum na festas de 
.Ceres, e por oceasião dos grandes sacrifaeios. 

Os antigos mexicanos, e, em geral os sel-
vagens da Áncerica, praticavam o jejum, corno 
tradição. 

Os boudhistas do grão; lama jejuam régta-
larmente nos dias 8, 13 e 30 de cada mez, 
além de varios jejuns preparatortos das gran-
des lestas. Em todos os jejuns só tomara chá 
em quanto o sol está sobre o horisonte. 

Os mandarins chinas ordenam jejuns em 
todas as oceasiões ele grandes calamidades, 
como guerras, pestes, esic).- idades, etc. 0 je-
jum é parte do lacto, assim os filhos que per-
deram o pae são obrigados a abster-se de car-
ne durante trinta dias. 

Os mahornetanos ele todas as seitas jejuam 
durante toda a lua do « I{ariasata,» porque 
pertendem que o, livro da lei, ou Al-lco►•an fs-
ra dictado a AIahomet pelo archanjo S. Gra-
biel durante esta epoca. 0 seu jejuns é mui 
rigoroso, não comem cousa alguma em quan-
to ha sol, e os seus casuistas assentam que ha 
infraçáq da regra, tomando «pedra, terra 
*ou  panno ou, papel;► não podem fumar, nena 
beber agua,' nem aspirar perfumes antes de 
anoitecer, porque então podem d larga, en-
cher o estomago. 
Á mais leve infracção deste jeju►❑ ira--

comsigo a penitencia de sessenta dias de je-
jum, ou dar a liberdade a uru escr'avo. 

Os hebrecas tinham jejuns regulares, além 
Ile récorrere►n a. grandes abstinencias era oc, 
caies de graves calamidades. 

•1 egrej , boséa a doutrinado jejum, aléns 
das rccen:,raendarõrs expressas de, Christo 
aeerça da utilidade do jejum, no exemplo do 
seu jèjutr► de quarenta dias. 

,São estes quarenta dias de jejum q►ce cons-
tituem a «quaresma», derivado de « quadra-
gesinia,» como se acha já indicado no concilio 
ele Nicèa. 
A egreja de .Milão não começa a quares-

ma senho no primeiro domingo, em vez de 
ser na graar•ta-fei►•a de cinza. Os gregos 
começam pelo contrario no domingo gordo, 
mas não jejuando os sabbados, vem a dar 
no mesmo. A. #greja roniana, porém, come-
çando em quarta-feira pia cinza o comple-
tando depois seis semanas, vem a ter exa-
ctamente quarenta dias ' de jejana. 

ÀNNUNICIOS 

PIREVENCÃO 
Francisco Dias dos Santos Borda Junior, 

ela fregneria de são, conto legitimo herdeiro 
do casal de seus Pais, constando-lhe que 
seu irmlto io >é sem previo consentimento 
de seu Pae e mais interessados tem vendido 
algumas propriedades na freguezia de Ge-
mezes uo valor de 980:000 réis—proprie-
dades que aintla não foram sorteadas Fiem 
partilhadas, visto que o inventario por fal-
fecimento de sua Alae ainda não está con-
cluido—previne o exm.° sr. juiz de direito 
d'esta comarca e illm.° e juiz curador do con-
celho d'Espozende, pelo facto de serem cer-
ceados os interesses d'herdeiros orphãos e 
ausentes e bem assim os interesses de to-
dos os mais herdeiros, protestando por este, 
meio por taes iltegalidades já feitas e por 
todas as mais que se possam fazer. 

c , Mw 
a" 

Vendem-se, no Campo da Feira, loja elo sr. 
Pena Junior: , 

Usi NOVO VOLUME 

PROGRESSO NiARITIMO DO PORTO 

Empresa portanense de navegação a 

vapor 

Entre Portugal e a Costa de Brasil 

Para 1'ervranibuco, Bahia e Rio de Janeiro, eo►» 

cseala, para S. Vicente 
r 

vapores portnguezes 

Espera-se brevemente o novo e magnijke bapor 
de 1.' classe (a 100 no lleyds) 

Q;ULIO DENIZ 

Commandante—J. J. RODRIGUES CONTENTE 

t4iahirá deste porto pariu os porto» 
aciona, Inapreterivelasaente, no dia 

20 de jaalho 

Este vapor construido nas melhores caidiSEas, com es-
pecialidade para poder entrar e sahir a barra deste porto, 
off••rece, além das excellcntes commodidades para os aors. 

pasageiros de todas as classes, a vantagem de sahirºm 
d'aqui directamente para os portos acima mencionados, 

evitando-lhes o incommodo de irem a Lisboa o de fazerem 
a menor despeza. 
A comida será abundante, e variada, feita por cozinhei-

ros portuguezes, servindo-se vinho de meza, escolhido no 
Douro, aos passageiros de todas as classes, sem au=mente 

dos preços das pas ,agens. 
0,; passageiros de 3.' classe icem cara, roupas, lou-

ças e ut<•usillios de meza. 

Para mais esclarecimentos, assim como rara cQfd• e 
passageiros, dirigir-se ao escriptorio da gereneia. Rua 
dos fnglezes a.* 42, ou ao Agente nesta villa--João Antonio 

da Costa Guimarães. , 

Vai ser impressa, em volume avulso, 
a l.' serie das interessantes cartas de 
Simpticio de Arruda a Nicolau Turtulho, 
e vice versa: quem quizer subscrever essa 
publicação, sirva-se mandal-o declarar 
nesta tvpographia. 

Como a materia para as mesmas já 
vai escaceando, por isso que o sr. juiz de 
direito, Manoel Botelho, vulgo o Zina, 
se tem tornaJo mais cauteloso nas Zina-
das e Zinices, roga-se ás pessoas, que tem 
sido vietimas d'ellas, ou que tenhão ver-
dadeiro colilleciinento de algumas, que 
se sirvão expol-as em carta fechada, e 
remettida a esta redacção, na certeza; de 
que será guardado o riais inviola!v01 se-
gredo, coui o que farão um hom serviço 
á Cauza Publica. 

XACHINA DE COSTURA 

DE SINGER 

Vende-se, era casa de Manoèl Perëira 
Leite de Carvalho desta Villa no' Cam-
po da Feira, assim como agulhas e a1- 
gudões de cores proprias para as mes-
mas. Preço commodo. Ensino Gratis. 

CO,NDIaCÇõUN a>sA Agl511•PlTA'E`URA 
110 itAIiCELLEil. E 

Assigna-se em Barcellos no escriptorio no 
Campo da Louça, na frente do Norte. ' 

Preços : 
Por trimestre-420 réis—Franco dê porte 

560 réis—Numero avulso 30 réis. 
No mesmo escriptorio so recebem annvn' 

cios e correspondencias a 30 réis por linha, 
com o abatimento aos srs. assignantes de' g0 
por cento;-anntincios repetidos 15 réis. 

Toda a correspondencia• deve vir franca de 
porte, Iegalisada e suhscriptada á redacção do 
B,I RCELLENSF.. 

Para os si-s. assignantes quando seja d e►n' 
teresse publico será' insërida gratuitamet;te., 

ItII: Sll'O•ti!it1A •'1: L 

José Joal! nt Lopes •da Silvtz 

BAttcri.i.os: —Tvr. Do RareelleB»a 3 
1, 

CAatro pa Lou•,À ti.- W 


